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INTRODUÇÃO




  




  





  Atordoada e magoada ao vivenciar graves problemas familiares causados pelo comportamento totalmente inesperado e impactante de uma pessoa amada, comecei a procurar por informações que me ajudassem a entender esses atos.




  




  Consultei diversos profissionais da área de saúde mental e iniciei uma intensa pesquisa da literatura disponível. Ao juntar alguns pedaços do quebra-cabeças, comecei a vislumbrar a possibilidade de que as atitudes manifestadas pudessem ser relacionadas ao Transtorno de Personalidade Borderline. Eu nunca havia ouvido falar deste transtorno, ainda mais sendo leiga. No entanto, fui lendo e aprendendo cada vez mais sobre os diferentes aspectos do mesmo.




  




  Nessa busca encontrei várias fontes que não só ajudaram a esclarecer as possíveis origens do transtorno, mas também ofereciam diversas dicas para melhorar a convivência familiar, através do caminho da compreensão e compaixão.




  




  Ao aplicar essa abordagem e sentir seus resultados positivos, inclusive em termos de minha própria transformação interior, resolvi compilar essas informações e ferramentas para torná-las accessíveis a todos que buscam respostas com relação a este assunto.




  




  Após a publicação de Sensibilidade à Flor da Pele recebi várias solicitações para escrever um outro livro que fosse direcionado aos próprios portadores do Transtorno de Personalidade Borderline. Assim, surgiu Alta Sensibilidade Emocional visando o outro lado da mesma moeda.




  




  




  
I. BUSCANDO RESPOSTAS




  




  





  Você está perplexo com o comportamento de uma pessoa que você ama? Já se fez algumas das perguntas abaixo?




  

    	Por que age de forma tão impulsiva e impensada?




    	Por que distorce os fatos? Como consegue ser tão convincente perante os outros que desconhecem a situação real?




    	Por que fica tão transtornada quando acha que alguém está desconfiando dela?




    	Por que fica descontrolada com uma pequena mudança de planos?




    	Por que dá “patadas” quando alguém faz um comentário mesmo com a melhor das intenções?




    	Por que varia tanto de humor de uma hora para outra?




    	Por que me acusa de coisas injustamente? Por que me ataca e me xinga sem motivo aparente?




    	Por que às vezes parece que não dá a mínima para os meus sentimentos?




    	Como pode me prejudicar em termos financeiros, sociais e profissionais sem remorso aparente?




    	Por que me sinto tão manipulado e encurralado?


  




  Se algumas dessas perguntas já passaram por sua cabeça é possível que seu esposo/a, companheiro/a, filho/a, pai/mãe ou parente/amigo próximo esteja exibindo alguns dos traços característicos do transtorno de personalidade limítrofe, mais conhecido por distúrbio ou transtorno de personalidade borderline (TPB).




  




  (Nota: Usa-se o feminino neste livro ao falar das pessoas com sintomas Borderline para concordar em gênero com a palavra “pessoa”, e o masculino para concordar em gênero com a palavra “leitor” padronizando, assim, as referências.)




  





  
1. O que é Transtorno de Personalidade Borderline?




  

    


  




  




  A possibilidade de que os comportamentos descritos acima sejam relacionados ao Transtorno de Personalidade Borderline (daqui em diante referido simplesmente como “TPB” ou “Borderline”) deve ser contemplada, avaliada e/ou confirmada por um profissional da área de saúde mental, única pessoa com competência para diagnosticar e definir o tratamento e acompanhamento terapêutico de uma pessoa com TPB.




  




  Entretanto, é de suma importância a participação positiva dos que amam a pessoa assim diagnosticada, razão pela qual são oferecidas as informações e dicas aqui contidas.




  




  Vamos primeiro analisar um pouco o significado deste termo - Transtorno de Personalidade Borderline.




  





  




  Personalidade e transtorno de personalidade




  





  




  Diversas interpretações podem ser dadas à palavra “personalidade”. Mas, essencialmente, a noção de personalidade está intimamente ligada em nossas mentes aos conceitos de temperamento e caráter, e aos atributos inatos de uma pessoa.




  




  Entretanto, do ponto de vista da psicologia (escolhendo somente uma entre as inúmeras definições disponíveis) podemos dizer que a personalidade é uma organização dos vários sistemas físicos, fisiológicos, psíquicos e morais que se interligam determinando o modo como a pessoa se ajusta ao ambiente em que vive – formando assim os traços de sua personalidade.




  




  E é somente quando os traços da personalidade se acentuam demais, tornando-se incoerentes, inflexíveis, desadaptados à realidade habitual, prejudicando o bem-estar pessoal, familiar ou social do indivíduo é que se considera que haja um distúrbio ou transtorno de personalidade.




  




  Todos nós temos momentos de desregulação emocional. Podemos ter épocas ou crises ou tendências a depressão, ansiedade, pânico, ciúme, insegurança, medo, raiva, etc. Porém, alguns aspectos que levam certas pessoas a serem efetivamente diagnosticadas como portadoras do Transtorno de Personalidade Borderline dizem respeito principalmente:




  

    	Ao grau em que tais características afetam as suas vidas e a dos outros;




    	Ao seu nível de alienação da “realidade” externa;




    	E a intensidade e duração dos eventos de desregulação emocional.


  




  Borderline – significado do nome e critérios diagnósticos




  





  




  De início é importante esclarecer que a palavra Borderline (pronunciada bórderlaine e traduzida como fronteiriço ou limítrofe), em sua interpretação mais ampla, pode se referir também a aspectos físicos e mentais entre outros, e não somente emocionais ou comportamentais. Mas, no contexto em pauta, o termo foi utilizado por Adolph Stern, um psicólogo e psicanalista americano da década de 1930, para descrever um certo tipo de transtorno de personalidade que não se encaixava em outras patologias conhecidas na época.




  




  Hoje em dia, felizmente, podemos observar um grande avanço na compreensão, diagnóstico e tratamento do Transtorno de Personalidade Borderline, ou TPB, para o qual inclusive têm sido sugeridos outros nomes como Transtorno de Personalidade Emocionalmente Instável, ou Transtorno de Regulação (ou Desregulação) Emocional. O TPB pode vir acompanhado de outros transtornos de humor, além de dependência química e transtornos alimentares, e englobar componentes de depressão, ansiedade, síndrome de estresse pós-traumático, etc.




  




  A título de referência, em 18 de maio de 2013 foi publicada pela Associação Americana de Psiquiatria (APA) a versão mais recente do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o DSM-5, que pode ser pesquisado pelo leitor na Internet. Existem sérias divergências entre os próprios profissionais sobre a validade do resultado final, em termos de classificação, critérios diagnósticos, etc.




  Segundo outra visão diagnóstica, na atual classificação da Organização Mundial de Saúde (CID.10), o distúrbio denominado Personalidade Borderline está incluído no capítulo dos Transtornos de Personalidade Emocionalmente Instável.




  Entre as ferramentas de diagnóstico, podemos mencionar a Entrevista Diagnóstica DIB-R, que coleta dados em quatro áreas consideradas pertinentes no caso de TPB (afeto, cognição, padrões de ação impulsiva e relacionamentos interpessoais). Essa ferramenta avalia 97 itens relacionados com o modo como o paciente se sentiu, pensou e agiu nos dois últimos anos, utilizando as informações do paciente complementadas com dados de familiares e/ou prontuários.




  




  Porém, o diagnóstico oficial, por vários motivos, frequentemente só é elaborado depois de muitos anos de busca e sofrimento, tentativa e erro. E, mesmo depois de definido, a escolha e implementação do tratamento mais adequado para cada caso podem levar mais tempo ainda – pois há uma tremenda diversidade de sintomas Borderline e muita disparidade entre as opiniões dos profissionais quanto à melhor abordagem, tanto individual quanto genérica.




  




  De qualquer forma, geralmente, os próprios familiares e/ou cônjuges do Borderline são os primeiros a testemunhar os comportamentos descritos em mais detalhe a seguir, gerando perplexidade, revolta, mágoa, etc.




  





  




  Sendo assim, este livro, escrito por uma leiga com base em suas próprias pesquisas e vivências, visa oferecer algumas informações preliminares para quem está lidando com comportamentos perturbadores de uma pessoa amada que podem ser uma manifestação do Transtorno de Personalidade Borderline. Cabe ao leitor aprofundar a sua própria pesquisa sobre cada assunto aqui abordado. O conteúdo deste livro se destina apenas a oferecer uma orientação de caráter geral sobre o tema. É importante lembrar que os dados sobre o TPB, devido à sua natureza, estão sujeitos a constantes mudanças e atualizações. Portanto, a autora não se responsabiliza, direta ou indiretamente, pela utilização das informações ou sugestões aqui contidas.




  





  




  
2. Comportamentos Borderline






  

    


  




  




  Os comportamentos frequentemente associados ao transtorno Borderline podem incluir:




  

    	acessos de raiva;




    	alterações bruscas de humor;




    	acusações infundadas;




    	impulsividade extrema;




    	dependência química;




    	consumismo exagerado;




    	busca de situações perigosas;




    	confusão quanto à identidade sexual;




    	ataques de pânico e/ou ansiedade;




    	distúrbios alimentares.


  




  Podem também ocorrer episódios de autolesão (geralmente através de cortes na pele) que podem ser traduzidos como uma tentativa de suplantar o extremo sofrimento emocional por uma dor física, liberando assim endorfinas, que são o analgésico natural do corpo. Tentativas de suicídio também podem ocorrer quando o mesmo é visto como uma rota de fuga definitiva do sofrimento constante.




  




  Esses comportamentos não somente representam um perigo às pessoas com o transtorno Borderline, em termos de integridade física e estabilidade de sua vida particular e profissional, mas também têm um impacto profundamente doloroso sobre as pessoas que as amam.




  




  Mas, você pode indagar: que sofrimento emocional tão intenso é este?




  




  Esse sofrimento decorre basicamente do fato de que as pessoas com Borderline têm suas emoções à flor da pele, como se lhes faltasse uma camada protetora (do ponto de vista emocional) que a maioria das outras pessoas têm.




  




  Para explicar isso, nada melhor que um relato em primeira mão:




  





  




  “Você queria saber o pior sobre mim, as coisas que não contei para ninguém e escondi debaixo da superfície. Como posso explicar? Como posso explicar quem eu sou, se nem eu mesma sei com certeza? Como colocar em palavras os piores aspectos de mim, dos quais tenho fugido há tanto tempo? Vou lhe contar meus segredos, vou contar tudo. Pode ser que isso me ajude. Talvez você me deteste por isso ou talvez você entenda. Não sei, mas estou cansada de fugir. Então aqui vai, vou lhe dar o que você pediu.




  




  Eu te odeio. Isso não é verdade, mas às vezes acho que é. Não atendo o telefone quando você liga, embora queira falar com você. Não te ligo, mesmo sendo isso a única coisa que quero fazer. Não vou te procurar, embora todas as partes de mim queiram fazer isso. Vou sentir raiva de você, vou querer te magoar, vou te afugentar porque tenho medo que você se aproxime demais. Preciso de sua atenção constante, seu apoio, mas os receberei com fria indiferença.




  




  Terei ciúme da atenção que você dá para outros, e terei raiva de você por me ignorar. Vou me sentir bem carinhosa e próxima de você um dia, somente para ficar com raiva de você e querer te expulsar da minha vida no dia seguinte.




  




  Sofro de amnésia emocional, talvez eu tenha sido sempre assim. Vejo cada evento, cada dia, cada conversa como um evento separado, sempre buscando sinais de que você possa vir a me magoar. Quando me sinto ignorada, fico com raiva e esqueço que no dia anterior você me falou quanto que gostava de mim.




  




  Sou um caos inconsistente. Existe uma parte de mim que está feliz e confiante, e uma outra parte que é insegura e carente. Esses dias, nunca sei que lado vai vir à tona.




  




  Cada vez que acho que as coisas estão sob controle, que eu sei que você gosta de mim e me sinto bem com nosso relacionamento, a dúvida e o medo voltam. Talvez com tempo possam sumir inteiramente, mas tenho minhas dúvidas. Basta aparecer um novo relacionamento, um novo amigo, um novo dia, e tudo volta outra vez.




  




  Você pergunta o que pode fazer por mim, e eu não sei o que lhe responder. A minha parte carente quer sua atenção constante, precisa de suas palavras e seus pensamentos, de sua presença. Mas sei que isto não é a resposta, preciso aceitar as limitações em nosso relacionamento. A minha parte assustada quer você fora da minha vida para facilitar as coisas. A minha parte detestável quer te magoar e machucar porque acredita que você me machucou.




  




  Tudo que posso pedir é que você entenda, que não desista. Vou lhe ignorar às vezes, posso ser grossa com você, posso tentar magoá-lo. Posso me esconder de você e esperar que você me procure, para que eu sinta que você realmente se importa comigo.




  




  Não é justo fazer essas coisas com você, mas eu as farei. Não posso lhe pedir para aguentar isso tudo, não é justo, e, não importa como eu aja, gosto demais de você para lhe sujeitar a isso tudo. Mas, você perguntou e é isso que tenho a lhe dizer.




  




  Não gosto disso. Não gosto de ser carente e pegajosa. Não gosto de magoar as pessoas. Não gosto de ser grossa e sarcástica com as pessoas que me cercam. Não gosto dessa parte de mim. Durante muitos anos ignorei isso e fiz de conta que isso era eu, mas entendi agora que eu estava errada. Isso não é eu – é uma falsa identidade criada para me proteger do mundo.




  




  Não foi fácil chegar a este entendimento, e talvez ainda não o tenha aceito inteiramente. Mas encontrei o meu caminho, sinto que posso mudar e que posso aceitar esse lado meu e impedi-lo de se tornar aquilo que sou. Não vai ser fácil e não vai ser rápido, mas tenho fé que vou conseguir. Talvez um dia eu me veja como a pessoa que você vê por trás de minhas defesas, e talvez um dia vou permitir que os outros também vejam aquela pessoa.
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